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2 BAGAS-Conhecimentos-Básicos1 

 

CONHECIMENTOS BÁSICOS 
 

Atenção: As questões de números 1 a 10 referem-se ao texto 
que segue. 

 
O mito de Prometeu 

 
Os mitos − narrativas pelas quais os antigos buscavam 

explicar, simbolicamente, os principais acontecimentos da vida 

− continuam sugerindo lições, mesmo depois de a ciência ter 

encontrado explicação para tantos fenômenos. O mito de 

Prometeu, por exemplo, é um dos mais belos: fala de um titã 

que resolveu ensinar às criaturas o manejo do arado, a 

cunhagem das moedas, a escrita, a extração de minérios. Mas 

sobretudo lhes estendeu o poder e o uso do fogo, que furtou do 

Olimpo e que passou a ser o marco inicial da  civilização. 

Zeus irritou-se com a ousadia de Prometeu e condenou-

o, como punição por ter possibilitado aos homens um poder 

divino, ao flagelo de ficar acorrentado a um penhasco do monte 

Cáucaso, sendo o fígado devorado por uma águia diariamente 

(os órgãos dos titãs se regeneram). Seu sofrimento durou várias 

eras, até que Hércules, compadecido, abateu a águia e livrou 

Prometeu de seu suplício. Entretanto, para que a vontade de 

Zeus fosse cumprida, o gigante passou a usar um anel com 

uma pedra retirada do monte − pelo que se poderia dizer que 

ele continuava preso ao Cáucaso. 

É um mito significativo e, como todo mito, deve ser 

sempre reinterpretado, a cada época, em função de um novo 

contexto histórico. Em nossos dias, Prometeu acorrentado e 

punido pode lembrar-nos os riscos do progresso, as perigosas 

consequências da tecnologia mal empregada, as catástrofes, 

em suma, que podem advir do abuso do fogo (como não pensar 

na bomba atômica, por exemplo?). 

Os pais sempre aconselham os filhos pequenos a “não 

brincarem com o fogo”. Claro que o aviso é específico, e se 

aplica diretamente ao medo de que ocorram queimaduras. Mas 

não deixa de ser interessante pensar que, se alguém não 

tivesse, qual Prometeu, “brincado” com o fogo, dominando-o, a 

humanidade não teria dado o primeiro passo no rumo da 

civilização. 

(Euclides Saturnino, inédito) 

1. Sobre os mitos, afirma-se no texto que constituem 
 
(A) histórias imaginárias, nas quais os deuses inspiram 

aos homens as melhores qualidades e as mais altas 
virtudes. 

 

(B) construções simbólicas, narradas para representar 
com sabedoria e imaginação os eventos e as 
grandes questões humanas. 

 

(C) narrativas fantasiosas, por meio das quais os deuses 
ensinam os homens a vencer as forças sobrenatu-
rais, representadas por titãs. 

 

(D) fábulas filosóficas, em que o atraso da ciência é 
compensado por conceitos abstratos, apresentados 
como leis da civilização. 

 

(E) dramas exemplares, pelos quais os espectadores 
aprendem simbolicamente a conhecer e a enfrentar 
o poder dos deuses. 

_________________________________________________________ 
 

2. Atente para as seguintes afirmações: 
 
 I. Subentende-se, na leitura do texto, que Zeus irritou-

se porque os homens, graças à audácia de 
Prometeu, passaram a contar com um caminho 
próprio. 

 
 II. Os mitos constituem narrativas cujo sentido pode 

ser atualizado a todo momento, dado que em cada 
contexto histórico seus símbolos podem ganhar 
nova interpretação. 

 
 III. Com a marcha da civilização, o mito de Prometeu 

conservou tão somente seu significado positivo, 
como símbolo maior da capacidade e da iniciativa 
humanas. 

 
Em relação ao texto, está correto o que se afirma em 
 
(A) I, II e III. 
 

(B) I e III, apenas. 
 

(C) I e II, apenas. 
 

(D) II e III, apenas. 
 

(E) II, apenas. 
_________________________________________________________ 
 

3. A façanha de Hércules, graças à qual Prometeu recuperou 
sua liberdade, representou 
 
(A) uma ofensa irreparável ao poder de Zeus e de todos 

os deuses olímpicos. 
 
(B) um ato político de conciliação permanente entre os 

homens e os titãs. 
 
(C) um ato de força e heroísmo, que deu início à deca-

dência dos deuses. 
 
(D) um gesto de compaixão, pelo qual também os 

deuses do Olimpo se humanizaram. 
 
(E) um desafio ao Olimpo, compensado por um ardil 

conciliatório. 
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4. Considerando-se o contexto, traduz-se corretamente o 
sentido de um segmento em: 
 
(A) lhes estendeu o poder (1o parágrafo) = concedeu-

lhes a potência. 
 
 
(B) condenou-o (...) ao flagelo (2o parágrafo) = impô-lo à 

humanidade. 
 
 
(C) pelo que se poderia dizer (2o parágrafo) = a despeito 

do que se fazia. 
 
 
(D) em função de um novo contexto histórico (3o pa-

rágrafo) = com o fito de propiciar o inédito. 
 
 
(E) o aviso é específico (4o parágrafo) = a advertência é 

simbólica. 
_________________________________________________________ 
 

5. As normas de concordância verbal estão plenamente 
observadas na frase: 
 
(A) Todas as eras durante as quais afligiram-no o pior 

dos sofrimentos, Prometeu via seu fígado ser devo-
rado diariamente por uma águia. 

 
 
(B) Aos deuses irritavam sempre, em virtude de não 

admitirem contestação a seus poderes, qualquer 
lampejo criativo que proviesse dos homens. 

 
 
(C) Um fundamento das tragédias gregas, podemos 

lembrar, consistem nos desafios ao poder de Zeus, 
lançados por um mortal que não o teme. 

 
 
(D) Advirtam-se as crianças para que sejam cautelosas 

com o fogo, já que a sedução das chamas só faz 
aumentar o perigo que estas representam. 

 
 
(E) Mesmo com todas as advertências que se faz a uma 

criança, é quase inevitável que venham a queimar-
se, mais cedo ou mais tarde. 

_________________________________________________________ 
 

6. Está clara e correta a redação deste livre comentário 
sobre o texto. 
 
(A) O autor chama a atenção de que um mito, ressur-

gindo, bem pode não apenas explicar como aplicar-
se a quaisquer fatos contemporâneos. 

 
 
(B) Não cabem aos estudiosos dos mitos explicá-los em 

definitivo, embora o sentido deles permaneça sem-
pre em aberto, submisso a novas análises. 

 
 
(C) Caso os mitos deixassem de possuir uma única 

significação, não teríamos como interpretá-los: de 
vez que também nós nos alteramos no tempo. 

 
 
(D) Provavelmente é o mesmo fascínio dos povos primi-

tivos que os meninos de hoje ainda possam ficar 
contemplando, com riscos, a sedução do fogo. 

 
 
(E) Não há como resistir ao fascínio do fogo: embora 

dominado pelo homem, continua a seduzi-lo com a 
dança inefável das mais vivas chamas. 

7. A construção de uma frase pode resultar em ambiguidade, 
ensejando duplo sentido. Isso NÃO ocorre apenas em: 
 
(A) Desde meninos, os pais aconselham os filhos a não 

brincarem com o fogo. 
 
(B) Por ser muito perigoso, o filho é aconselhado a não 

brincar com o fogo. 
 
(C) Porquanto seja perigoso, deve-se evitar uma criança 

próxima do fogo. 
 
(D) Caso bem prevenida contra o perigo do fogo, a 

criança não se queimará. 
 
(E) Uma vez esclarecida sobre o fogo, a criança não 

terá como queimar-se. 
_________________________________________________________ 
 

8. Constituem uma relação de causa e efeito, nessa ordem, 
os segmentos: 
 
(A) Os mitos (...) continuam sugerindo lições // depois de 

a ciência ter encontrado explicação para tantos 
fenômenos. 

 
(B) irritou-se com a ousadia de Prometeu // condenou-o 

(...) ao flagelo de ficar acorrentado. 
 
(C) Os pais sempre aconselham os filhos pequenos // a 

“não brincarem com o fogo”. 
 
(D) Claro que o aviso é específico // medo de que 

ocorram queimaduras.  
 
(E) não deixa de ser interessante // pensar que (...) a 

humanidade não teria dado o primeiro passo. 
_________________________________________________________ 
 

9. Os mitos nos acompanham ao longo do tempo, por isso é 
preciso dar aos mitos a atenção que requerem. Porque 
haveremos de tratar os mitos como se fossem embustes, 
em vez de reconhecer nos mitos a simbologia inspiradora? 

 
Evitam-se as viciosas repetições do texto acima substi-
tuindo-se os elementos sublinhados, respectivamente, por: 
 
(A) dar-lhes  − os tratar − neles reconhecer 
 
(B) dar-lhes − tratar-lhes − reconhecê-los 
 
(C) dá-los − os tratar − lhes reconhecer 
 
(D) lhes dar − tratar a eles − os reconhecer 
 
(E) dar a eles − lhes tratar − reconhecer neles 

_________________________________________________________ 
 

10. Está correta a flexão verbal, bem como adequada a 
correlação entre os tempos e os modos na frase: 
 
(A) Zeus teria irritado-se com a ousadia de Prometeu e 

o havia condenado a estar acorrentado ao monte 
Cáucaso. 

 
(B) Seu sofrimento teria durado várias eras, até que 

Hércules intercedera, compadecido que ficou. 
 
(C) O sofrimento de Prometeu duraria várias eras ainda, 

não viesse Hércules a abater a águia e livrá-lo do 
suplício. 

 
(D) Irritado com a ousadia que Prometeu cometesse, 

Zeus o teria condenado e acorrentado ao monte 
Cáucaso. 

 
(E) Prometeu haveria de sofrer por várias eras, quando 

Hércules o livrara do suplício, e abateu a águia. 

Caderno de Prova ’A01’, Tipo 001







 

4 BAGAS-Conhecimentos-Básicos1 

11. “Se a soma dos dígitos de um número inteiro n é divisível 
por 6, então n é divisível por 6”.  
Um valor de n que mostra ser falsa a frase acima é 

 

(A) 30. 
 

(B) 33. 
 

(C) 40. 
 

(D) 42. 
 

(E) 60. 
_________________________________________________________ 
 

12. Para realizar a partilha de uma herança de R$ 28.500,00, 
quatro irmãos, que nasceram em dias diferentes, marca-
ram encontro em um sábado. O testamento determinava 
que eles receberiam partes diretamente proporcionais às 
respectivas idades, em anos completos, que nesse 
sábado seriam: 15, 17, 21 e 22 anos. O irmão mais novo 
só compareceu no domingo, um dia depois do combinado, 
e que era exatamente o dia de seu aniversário. Supondo 
que a partilha tenha sido feita no domingo, a quantia 
somada que os dois irmãos mais velhos deixaram de 
receber por conta do adiamento de um dia é: 

 

(A) R$ 50,00. 
 

(B) R$ 155,00. 
 

(C) R$ 180,00. 
 

(D) R$ 205,00. 
 

(E) R$ 215,00. 
_________________________________________________________ 
 

13. O funcionário A executa 
3
1

 de uma tarefa em 1 hora. O 

funcionário B executa  
4

1
  desta mesma tarefa em  1 hora. 

Os  dois  funcionários trabalharam juntos na tarefa durante  
 

1 hora. O funcionário A retirou-se após 1 hora de  trabalho  
 
e o funcionário B terminou a tarefa sozinho.  Considerando  
 
que o funcionário B mantenha a sua mesma velocidade de  
 
execução, o tempo total que o funcionário  B  permaneceu  
 
executando a tarefa é: 

 

(A) 2h40min. 
 

(B) 2h50min. 
 

(C) 3h00min. 
 

(D) 3h30min. 
 

(E) 4h00min. 

14. Em uma partida de basquete o jogador pode fazer cestas 
valendo 3 pontos, 2 pontos ou 1 ponto. A respeito dos 
únicos cinco jogadores de uma equipe que participaram 
de uma partida, sabe-se que: 

 
− Alberto fez 19 pontos; 

− Bernardo fez apenas cestas de 3 pontos; 

− Cláudio fez apenas 13 cestas, todas de 2 pontos; 

− Diogo fez apenas cestas de 1 ponto; 

− Elton não fez cestas. 
 

Se Diogo fez o dobro do número de cestas de Bernardo, é 
correto afirmar que o total de pontos feitos pela equipe 
nessa partida necessariamente é um número 

 
(A) que deixa resto 2 na divisão por 5. 
 
(B) múltiplo de 7. 
 
(C) múltiplo de 5. 
 
(D) múltiplo de 3. 
 
(E) ímpar. 

_________________________________________________________ 
 

15. Cada um dos 10 quadrados pequenos de uma pirâmide, 
como a indicada na figura, devem ser preenchidos com 
números de tal forma que a soma dos números de dois 
quadrados localizados lado a lado resulte no número 
marcado no quadrado de cima, como mostra o exemplo: 

 

21/2

-2 25/2

19/23-5

1 -6 9 1/2

 
 

A respeito de uma pirâmide montada conforme as 
características descritas, afirma-se que: 

 
 I. Se apenas 4 quadrados estiverem preenchidos 

necessariamente podemos preencher os demais 
usando apenas adições e subtrações. 

 
 II. Se apenas 1 quadrado de cada linha horizontal estiver 

preenchido necessariamente podemos preencher os 
demais usando apenas adições e subtrações. 

 
 III. Se a linha horizontal de 3 quadrados estiver vazia, 

não será possível preencher por completo a pirâ-
mide usando apenas adições e subtrações. 

 
É correto APENAS o que ser afirma em 

 
(A) I e II. 
(B) I e III. 
(C) II e III. 
(D) I. 
(E) II. 

_________________________________________________________ 
 

16. Sendo x, y e z números reais diferentes de zero, o total de 
triplas ordenadas (x, y, z) que atendem à propriedade de 
que cada número seja igual ao produto dos outros dois é 

 
(A) 1. 
 
(B) 2. 
 
(C) 3. 
 
(D) 4. 
 
(E) 5. 
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17. Em um grupo de 100 pessoas, sabe-se que: 
 

− 15 nunca foram vacinadas; 

− 32 só foram vacinadas contra a doença A; 

− 44 já foram vacinadas contra a doença A; 

− 20 só foram vacinadas contra a doença C; 

− 2 foram vacinadas contra as doenças A, B e C; 

− 22 foram vacinadas contra apenas duas doenças. 

 
De acordo com as informações, o número de pessoas do 
grupo que só foi vacinado contra ambas as doenças B e C é 
 
(A) 10. 
 
(B) 11. 
 
(C) 12. 
 
(D) 13. 
 
(E) 14. 

_________________________________________________________ 
 

18. Sendo x e y números reais, definiremos a operação ☺ tal 
que x☺y é igual a x−y. 
Partindo-se dessa definição, é correto dizer que  
(x☺y)☺(y☺x) é igual a 
 
(A) 2x 
 
(B) 2y 
 
(C) 2(x−y) 
 
(D) −2(x−y) 
 
(E) −2x 

_________________________________________________________ 
 

19. Uma floresta possui 10 mil árvores. Sabe-se que cada 
árvore não possui mais do que mil galhos, nem mais do 
que 100 mil folhas. A respeito dessa floresta, é correto 
afirmar que há pelo menos 
 
(A) 10 árvores com o mesmo número de folhas. 
 
(B) 10 árvores com o mesmo número de galhos. 
 
(C) 10 árvores com o mesmo número de folhas e 

galhos. 
 
(D) 100 árvores com o mesmo número de folhas. 
 
(E) 100 árvores com o mesmo número de galhos. 

_________________________________________________________ 
 

20. Em uma competição de matemática com quatro concor-
rentes, a soma dos pontos de Bianca e Décio é igual a 
soma dos pontos de Ana e Carlos. O total de pontos de 
Décio é maior que a soma dos pontos de Bianca e Carlos. 
Sabe-se também que se os pontos de Bianca e Carlos 
forem trocados, então a soma dos pontos de Ana e Carlos 
será maior que a soma dos pontos dos outros dois. 
Admitindo-se que o total de pontos de cada participante é 
não negativo, a ordem de classificação, do primeiro para o 
quarto colocado, é 
 
(A) Décio, Ana, Carlos, Bianca. 
 
(B) Décio, Carlos, Bianca, Ana. 
 
(C) Décio, Ana, Bianca, Carlos. 
 
(D) Ana, Décio, Carlos, Bianca. 
 
(E) Ana, Décio, Bianca, Carlos. 

Atenção:  Utilize o texto a seguir para responder às questões 
de números 21 a 23. 

 
Brazil is one of the world's fastest growing economies 

with enormous energy requirements. The growing consumer 
base coupled with rapid industrial development has infused the 
overall energy demand and encouraged natural gas 
consumption in the country. The volatile international crude oil 
prices as well as the cheaper and environment-friendly nature of 
natural gas have further boosted the use of natural gas 
throughout the country. This has resulted in enormous demand 
for gas flow measurement and supervision devices in the 
country which is all set to uplift the sales and deployment of gas 
meters. 

According to our latest research report "Brazil Gas Meter 
Market Forecast to 2013", Brazil gas meter industry is being 
increasingly benefitted by surging piped natural gas 
consumption in the residential, commercial, industrial and 
automobile sectors. The natural gas distribution network 
reached around 18,400 Km in 2009. In order to strictly supervise 
the gas flow measurement and to accurately measure its 
quantity, the utilities are rapidly deploying gas meter devices in 
their transportation network. These utilities are not only installing 
conventional gas meters, but also rapidly opting advanced 
metering devices such as AMR and AMI to ensure accurate and 
immediate information on gas consumption. This adoption has 
enabled utilities to automate their gas distribution networks and 
upgrade safety standards in their routine operations. 
 
 
21. No texto acima, o pronome relativo which, no 1o parágrafo, 

refere-se a 
 
(A) natural gas. 

(B) gas flow measurement. 

(C) country. 

(D) deployment of gas meters. 

(E) supervision devices. 

_________________________________________________________ 
 

22. Qual das alternativas abaixo NÃO encontra respaldo no 
texto? 
 
(A) O Brasil tem uma necessidade enorme de energia. 
 
(B) A rede de distribuição de gás deve dobrar até 2013. 
 
(C) O consumo de gás natural no país está em ascen-

são. 
 
(D) As empresas de utilidade pública estão começando 

a instalar instrumentos que fornecem uma leitura 
rápida e precisa do consumo de gás. 

 
(E) A modernização dos medidores de gás tem melho-

rado os níveis de segurança nas operações de rotina 
das empresas de utilidade pública. 

_________________________________________________________ 
 

23. O foco principal do texto 
 
(A) é o aumento do consumo de gás natural no Brasil. 
 
(B) é a oscilação dos preços internacionais do petróleo. 
 
(C) são os benefícios do gás natural em áreas 

residenciais, comerciais e industriais. 
 
(D) são os novos modelos de medidores de gás. 
 
(E) é a expansão do mercado de medidores de gás. 
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Atenção: Utilize o texto a seguir para responder às questões 
de números 24 e 25. 

 
Tuesday 23 February 2010  
OFGEM’S DECISION AGAINST NATIONAL GRID’S 
METERING CASE IS FURTHER ENDORSED BY THE 
COURT OF APPEAL  
 
Ofgem welcomes today’s Court of Appeal ruling that 

National Grid breached the law and acted anti-competitively in 
the domestic gas metering market, endorsing Ofgem’s April 
2008 findings.  

Today’s ruling fully endorses the substance of Ofgem’s 
case, that the multi-million pound contracts struck by National 
Grid with suppliers in 2002 when the metering market was 
opened to competition harmed new entrants’ ability to compete 
and acted against consumers’ interests.  

The effect of the Court of Appeal’s ruling is that suppliers 
will be free to renegotiate the terms of contracts with National 
Grid Gas, and it opens the door to claims for damages against 
National Grid by competing meter operators, as the competition 
law regime allows.  

Welcoming today’s ruling, Ofgem’s Chairman Lord Mogg 
said “We welcome the Court of Appeal’s endorsement of 
Ofgem’s decision. This confirms that National Grid breached the 
law and acted anti-competitively. It is a victory for consumers 
and strikes a firm blow in favour of new and competing entrants 
in Britain’s energy market. Today’s ruling shows that energy 
companies who hold and abuse positions of market dominance 
will face the full force of regulatory action and the law.”  

Today’s ruling follows an earlier decision in April 2009 in 
favour of Ofgem by the Competition Appeal Tribunal.  

 
 
24. A decisão a que se refere o texto 

 
(A) é um duro golpe contra empresas que abusam de 

sua posição no mercado. 
 
(B) permitirá a entrada de novos consumidores no 

mercado energético britânico. 
 
(C) prejudica possíveis novos fornecedores de medi-

dores de gás. 
 
(D) incentiva consumidores a renegociarem seus 

contratos com a Ofgem. 
 
(E) possibilita a novos fornecedores de medidores de 

gás que processem a Ofgem por perdas e danos. 
_________________________________________________________ 
 

25. Infere-se do texto que 
 
(A) os contratos assinados pela National Grid em 2002 

não tem validade. 
 
(B) os consumidores não foram prejudicados na batalha 

entre a Ofgem e a National Grid. 
 
(C) a National Grid terá de rever os contratos assinados 

com seus consumidores em 2002. 
 
(D) a sentença do dia 23/2/2010 reforça uma decisão 

similar de 2009. 
 
(E) as leis de mercado no Reino Unido não são muito 

rígidas. 

26. A Internet usa um modelo de rede, baseado em 
requisições e respostas, denominado 
 
(A) word wide web. 
 
(B) protocolo de comunicação. 
 
(C) provedor de acesso. 
 
(D) ponto-a-ponto. 
 
(E) cliente-servidor. 

_________________________________________________________ 
 

27. Uma assinatura digital é um recurso de segurança cujo 
objetivo é 
 
(A) identificar um usuário apenas por meio de uma 

senha. 
 
(B) identificar um usuário por meio de uma senha, asso-

ciada a um token. 
 
(C) garantir a autenticidade de um documento. 
 
(D) criptografar um documento assinado eletronicamen-

te. 
 
(E) ser a versão eletrônica de uma cédula de identidade. 

_________________________________________________________ 
 

28. NÃO se trata de uma função do chip ponte sul de um 
chipset, controlar 
 
(A) disco rígido. 
 
(B) memória RAM. 
 
(C) barramento AGP. 
 
(D) barramento PCI Express. 
 
(E) transferência de dados para a ponte norte. 

_________________________________________________________ 
 

29. O MS Word, na versão 2003, possui uma configuração de 
página pré-definida que pode ser alterada, na opção 
Configurar Página do menu Arquivo, apenas por meio das 
guias Papel,  
 
(A) Layout e Recuos. 
 
(B) Layout e Propriedades.  
 
(C) Margens e Propriedades. 
 
(D) Margens e Layout. 
 
(E) Margens e Recuos. 

_________________________________________________________ 
 

30. Estando o cursor numa célula central de uma planilha MS 
Excel, na versão 2003, e pressionando-se a tecla Home, o 
cursor será movimentado para a 
 
(A) primeira célula no início da planilha. 
 
(B) primeira célula no início da linha em que está o 

cursor. 
 
(C) primeira célula no início da tela atual. 
 
(D) célula adjacente, acima da célula atual. 
 
(E) célula adjacente, à esquerda da célula atual. 
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CONHECIMENTOS ESPECÍFICOS 

 
31. A figura a seguir representa um reservatório produtor. 
 

ÁGUA

GÁS + ÓLEO

GÁS

 

 
Este reservatório é utilizado para extrair 

 
(A) gás natural associado. 
(B) gás natural liquefeito. 
(C) petróleo. 
(D) óleo cru. 
(E) gás natural não associado. 

_________________________________________________________ 
 

32. Uma das fases da cadeia produtiva do gás natural é a de 
condicionamento, que consiste em 

 
(A) retirar contaminantes para transferência aos centros 

processadores. 
 
(B) preparar os poços para início de produção. 
 
(C) transferir, através de dutos, para as unidades de 

processamento. 
 
(D) separar da fase líquida para venda ao consumidor 

final. 
 
(E) transportar para as companhias distribuidoras. 

_________________________________________________________ 
 

33. O gás natural no estado liquefeito, conhecido como GNL, 
passa por um processo em que sua temperatura é 
reduzida para aproximadamente -160 °C e seu volume 
reduzido em aproximadamente 600 vezes. As etapas 
básicas para realização do GNL são:  

 
(A) Produção do gás – Transporte – Liquefação – 

Armazenamento – Distribuição – Usuário final. 
 
(B) Produção do gás – Armazenamento – Liquefação – 

Transporte – Distribuição – Usuário final. 
 
(C) Compressão do gás – Distribuição – Transporte – 

Liquefação – Regaseificação – Usuário final. 
 
(D) Produção do gás – Liquefação – Transporte – 

Regaseificação – Distribuição – Usuário final. 
 
(E) Compressão do gás – Liquefação – Regaseificação 

– Transporte – Distribuição – Usuário final. 
_________________________________________________________ 
 

34. A comercialização do gás natural para o consumidor final 
é exercida 

 
(A) pelo órgão regulador. 
 
(B) pelo transportador. 
 
(C) pelo produtor. 
 
(D) pelo importador. 
 
(E) pela distribuidora. 

35. A co-geração é um dos segmentos de utilização do gás 
natural, que pode ser utilizado em 
 
(A) aquecimento de fornos em indústria vidreira. 
(B) resfriamento de ar em shopping centers. 
(C) queima de gás em residências. 
(D) aquecimento de fornos industriais de restaurantes. 
(E) compressão em cilindros de gás natural. 

_________________________________________________________ 
 

36. Os contratos regidos pela Lei no 8.666/93, poderão ser 
alterados unilateralmente pela Administração, com as 
devidas justificativas, além de outras hipóteses,  
 
(A) quando houver modificação do projeto ou das 

especificações, para melhor adequação técnica aos 
seus objetivos.  

(B) quando conveniente a substituição da garantia de 
execução.  

(C) quando necessária a modificação do regime de 
execução da obra ou serviço, bem como do modo de 
fornecimento, em face de verificação técnica da 
inaplicabilidade dos termos contratuais originários.  

(D) quando necessária a modificação da forma de 
pagamento, por imposição de circunstâncias super-
venientes, mantido o valor inicial atualizado, vedada 
a antecipação do pagamento, com relação ao 
cronograma financeiro fixado, sem a correspondente 
contraprestação de fornecimento de bens ou 
execução de obra ou serviço.  

(E) para restabelecer a relação que as partes pactuaram 
inicialmente entre os encargos do contratado e a 
retribuição da administração para a justa remune-
ração da obra, serviço ou fornecimento, objetivando 
a manutenção do equilíbrio econômico-financeiro 
inicial do contrato. 

_________________________________________________________ 
 

37. Dentre outras hipóteses é inexigível a licitação quando 
houver inviabilidade de competição, em especial 
 
(A) para a aquisição de bens ou serviços nos termos de 

acordo internacional específico aprovado pelo Con-
gresso Nacional, quando as condições ofertadas 
forem manifestamente vantajosas para o Poder 
Público.  

(B) quando a União tiver que intervir no domínio 
econômico para regular preços ou normalizar o 
abastecimento.  

(C) quando houver possibilidade de comprometimento 
da segurança nacional, nos casos estabelecidos em 
decreto do Presidente da República, ouvindo o 
Conselho de Defesa Nacional.  

(D) nos casos de guerra ou grave perturbação da 
ordem.  

(E) para contratação de profissional de qualquer setor 
artístico, diretamente ou através de empresário 
exclusivo, desde que consagrado pela crítica espe-
cializada ou pela opinião pública. 

_________________________________________________________ 
 

38. Modalidade de licitação entre quaisquer interessados que, 
na fase inicial de habilitação preliminar, comprovem 
possuir os requisitos mínimos de qualificação exigidos no 
edital para execução de seu objeto: 

 
(A) Concurso. 
(B) Tomada de Preço. 
(C) Convite. 
(D) Concorrência. 
(E) Leilão. 
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39. O processo de administração estratégica  
 

(A) implementa uma estratégia que os concorrentes não 
conseguem copiar ou consideram custosa demais 
para imitar. 

 
(B) formula e implanta com sucesso uma estratégia de 

criação de valor. 
 
(C) é o conjunto de compromissos, decisões e ações 

necessários para que a empresa obtenha vantagem 
competitiva e retorno acima da média. 

 
(D) é um conjunto integrado de ações tomadas para 

produzir bens e serviços com características aceitá-
veis pelos clientes ao menor custo em comparação 
com o dos concorrentes. 

 
(E) é um conjunto integrado de ações tomadas para 

produzir bens ou serviços (a um custo aceitável) que 
os clientes percebem como diferentes, de maneira 
que sejam importantes para eles. 

_________________________________________________________ 
 

40. Os dois principais direcionadores estratégicos da criação 
de ambientes hipercompetitivos e que influenciam a 
natureza do cenário competitivo do século XXI são: a) o 
surgimento da economia e tecnologia globalizada, e b) 
mudanças tecnológicas rápidas. 

 
Analise: 

 
 I. As tecnologias disruptivas surgem frequentemente 

nos mercados competitivos de hoje. 
 
 II. Uma tecnologia disruptiva pode criar algo que é 

essencialmente uma nova indústria ou prejudicar os 
incumbents das indústrias. 

 
 III. Em um mercado hipercompetitivo, as empresas 

geralmente desafiam agressivamente seus concor-
rentes na esperança de manter sua posição compe-
titiva e seu desempenho. 

 
 IV. Uma das oportunidades que surge ao se entrar no 

mercado globalizado é que normalmente as empre-
sas têm um tempo razoável para aprender como 
competir em mercados novos para elas. 

 
 V. Na economia globalizada, os concorrentes às vezes 

imitam as ações competitivas bem sucedidas de 
uma empresa em apenas alguns dias e a fonte de 
vantagem competitiva que a empresa possuía por 
meio das patentes do produto é extinta pela velo-
cidade atual da difusão tecnológica. 

 
É correto o que consta APENAS em 
 
(A) I e III. 
 
(B) IV e V. 
 
(C) I, II e V. 
 
(D) II, III e IV. 
 
(E) III, IV e V. 

41. Um grupo de atividades realizadas numa sequência lógica 
com o objetivo de produzir um bem ou serviço que tem 
valor para um grupo específico de clientes é denominado 
 
(A) processo. 
(B) ciclo PDCA. 
(C) kaizen. 
(D) fluxograma. 
(E) just-in-time. 

_________________________________________________________ 
 

42. Nas organizações, as decisões rotineiras e as decisões 
causadas por variáveis diversas são denominadas, 
respectivamente, 
 
(A) contínuas e de informações  gerenciais. 
(B) de apoio a decisões e não-estruturadas. 
(C) estruturadas e de apoio a decisões. 
(D) recorrentes e de informações gerenciais. 
(E) estruturadas e não-estruturadas. 

_________________________________________________________ 
 

43. O diagrama Ishikawa é uma ferramenta importante para o 
gestor no processo de tomada de decisão, porque 

 
(A) categoriza o processo decisório primário e de apoio 

da organização relacionando-os a máquinas, mão de 
obra, materiais e métodos de trabalho. 

 
(B) identifica, organiza e apresenta de modo estruturado 

o fluxo das informações de toda organização 
necessárias às decisões do gestor. 

 
(C) define as atividades coordenadas que envolvem 

pessoas, procedimentos, recursos e tecnologia. 
 
(D) identifica, organiza e apresenta de modo estruturado 

a causa do problema e seu efeito, relacionando-os a 
máquinas, mão de obra, materiais e métodos de 
trabalho. 

 
(E) relaciona causa e efeito com o ciclo PDCA permitin-

do a gestão do processo decisório da organização. 
_________________________________________________________ 
 

44. A administração, ao usar o processo reativo de mudança, 
 

(A) envolve muito planejamento e é vista pelos gestores 
como uma ameaça. 

 
(B) conserva a organização em um ritmo constante e 

resolve os problemas à medida que surgem. 
 
(C) muda a organização estabelecendo um novo curso e 

não apenas corrigindo o atual. 
 
(D) antevê as mudanças nos ambientes externo e 

interno. 
 
(E) envolve atos deliberados para mudar o status quo. 

_________________________________________________________ 
 

45. O tipo híbrido de departamentalização no qual existem os 
órgãos principais de trabalho, que têm vida limitada à du-
ração do projeto e os órgãos de apoio funcional, perma-
nentes, que apoiam os projetos e os orientam em as-
suntos especializados é denominado 
 
(A) matricial. 
(B) funcional. 
(C) divisional. 
(D) por produtos. 
(E) staff. 
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46. Na aplicação da análise de campo de forças ao desen-
volvimento de uma estratégia de mudança, se  

 
 I. as forças impulsoras e as forças restritivas forem 

mais ou menos equilibradas numa situação de 
mudança, os gestores começarão favorecendo as 
forças restritivas, e ao mesmo tempo tentarão 
converter ou imobilizar as forças impulsoras. 

 
 II. as forças impulsoras forem muito mais poderosas 

que as forças restritivas em poder e em frequência, 
os gerentes interessados em promover uma mudan-
ça poderão enfrentar e vencer as forças restritivas. 

 
 III. as forças restritivas forem muito mais poderosas 

que as impulsoras, os gerentes interessados na 
implantação de uma mudança podem desistir da 
mudança, considerando-se o grau de dificuldade. 

 
 IV. as forças restritivas forem muito mais poderosas 

que as impulsoras, os gerentes interessados na im-
plantação de uma mudança podem empreendê-la, 
concentrando-se na conservação das forças impul-
soras presentes na situação e, ao mesmo tempo, 
transformar cada força restritiva em força impul-
sora. 

 
 V. as forças impulsoras e as forças restritivas forem 

mais ou menos equilibradas numa situação de 
mudança, os gestores tentarão apenas imobilizar 
as forças impulsoras para facilitar o ciclo de mu-
danças possíveis. 

 
É correto o que consta APENAS em 

 
(A) I e II. 
(B) IV e V. 
(C) I, II e V. 
(D) II, III e IV. 
(E) III, IV e V. 

_________________________________________________________ 
 

47. Tratando-se de eficiência, eficácia e efetividade, analise: 
 
 I. Eficácia é fazer as atividades ou desenvolver ações 

de forma correta para atingir os meios. Tem vínculo 
estreito com o planejamento estratégico da organi-
zação. 

 
 II. Eficiência é fazer as atividades ou desenvolver 

ações da maneira correta. Está relacionada com o 
método de execução. 

 
 III. Efetividade é satisfazer as necessidades dos clien-

tes com os produtos e serviços da organização. 
 
 IV. Efetividade é o valor social ou medida de utilidade, 

que deve ser atribuído ao produto ou serviço 
considerando-se a sociedade como um todo. 

 
 V. Eficácia é a relação entre os produtos obtidos e os 

fatores de produção empregados na sua obtenção. 
 

É correto o que consta APENAS em 
 

(A) I e II. 
(B) III e V. 
(C) IV e V. 
(D) I, II e III. 
(E) II, III e IV. 

_________________________________________________________ 
 

48. No processo de comunicação, a percepção e inter-
pretação, por parte do receptor, do significado da mensa-
gem recebida é denominada 

 
(A) codificação. 
(B) feedback positivo. 
(C) decodificação. 
(D) tautologia. 
(E) resposta. 

49. O Plano Diretor da Reforma do Aparelho do Estado (1995) 
teve como um dos objetivos específicos para o setor de 
Serviços Não-exclusivos 

 
(A) transferir para o setor público não estatal estes 

serviços, por meio de um programa de publicização, 
transformando as atuais fundações públicas em 
organizações sociais.  

(B) aumentar a efetividade estratégica, de forma que os 
objetivos democraticamente acordados sejam efeti-
vamente alcançados.  

(C) transformar as autarquias e fundações que possuem 
poder de Estado em agências autônomas, admi-
nistradas por um contrato de gestão.  

(D) fortalecer práticas de adoção de mecanismos que 
privilegiem a participação popular tanto na formu-
lação quanto na avaliação de políticas públicas.  

(E) modernizar a administração burocrática por meio de 
uma política de profissionalização deste serviço 
público. 

_________________________________________________________ 
 

50. Na administração do Estado moderno, reforma adminis-
trativa burocrática trata-se  

 
(A) da orientação da transição do Estado burocrático 

para o Estado gerencial.  
(B) do processo de transição do Estado patrimonial para 

o Estado burocrático weberiano.  
(C) da gestão do processo de transição da Administra-

ção Pública tradicionalista para o Estado gerencial 
patrimonial.  

(D) do processo de transição do Estado burocrático 
weberiano para o Estado patrimonial.  

(E) da reforma da gestão pública orientando o conjunto 
de atividades destinadas à execução de obras e 
serviços, comissionados ao governo para o interesse 
da sociedade. 

_________________________________________________________ 
 

51. Na administração pública gerencial a estratégia funda-
menta-se 

 
 I. na definição precisa dos objetivos que o adminis-

trador público deverá atingir em sua unidade. 
 
 II. na garantia de autonomia do administrador na 

gestão dos recursos humanos, materiais e finan-
ceiros que lhe forem colocados à disposição para 
que possa atingir os objetivos contratados. 

 
 III. no combate à corrupção e ao nepotismo patrimo-

nialista tendo como princípios orientadores a profis-
sionalização, a ideia de carreira, a hierarquia fun-
cional, a impessoalidade e o formalismo. 

 
 IV. na estrutura de controles rígidos dos processos da 

efetividade no controle dos abusos na prestação de 
serviços ao cidadão. 

 
 V. no argumento de que a administração pública deve 

ser permeável à maior participação dos agentes 
privados e/ou das organizações da sociedade civil e 
deslocar a ênfase dos procedimentos (meios) para 
os resultados (fins). 

 
É correto o que consta APENAS em 
 
(A) III e IV. 
(B) IV e V. 
(C) I ,II e III. 
(D) I, II e V. 
(E) II,III e IV. 

Caderno de Prova ’A01’, Tipo 001







  

10 BAGAS-Anal.Proc.Org-A01 

52. Tratando-se de ética profissional do Servidor Público Civil 
do Poder Executivo Federal é correto afirmar: 

 
(A) A função pública deve ser tida como exercício 

profissional e, portanto, se integra na vida particular 
de cada servidor público. Assim, os fatos e atos 
verificados na conduta do dia a dia em sua vida 
privada poderão acrescer ou diminuir o seu bom 
conceito na vida funcional. 

 
(B) A moralidade da Administração Pública se limita à 

distinção entre o bem e o mal, devendo ser acres-
cida da ideia de que o fim nem sempre é o bem 
comum. 

 
(C) O Servidor Público deve exercer suas atribuições com 

rapidez, perfeição e rendimento, pondo fim ou procu-
rando prioritariamente resolver situações não procras-
tinatórias, principalmente diante de filas ou de qual-
quer outra espécie de atraso na prestação dos servi-
ços pelo setor em que exerça suas atribuições, com o 
fim de evitar dano moral ao usuário. 

 
(D) Toda pessoa tem direito à verdade. O servidor poderá 

omiti-la, ainda que contrária aos interesses da própria 
pessoa interessada ou da Administração Pública. 

 
(E) O Servidor Público não deve abster-se, de forma 

absoluta, de exercer sua função, poder ou autorida-
de com a finalidade estranha ao interesse público, 
mesmo que observando as formalidades legais e 
não cometendo qualquer violação expressa à lei. 

_________________________________________________________ 
 

53. Compete à Comissão de Ética dos órgãos e entidades da 
Administração Pública Federal direta, indireta autárquica e 
fundacional, ou de qualquer órgão ou entidade que exerça 
atribuições delegadas pelo poder público: 

 
 I. Orientar e aconselhar sobre a ética profissional do 

servidor, no tratamento com as pessoas e com o 
patrimônio público, competindo-lhe conhecer con-
cretamente de imputação ou de procedimento sus-
ceptível de censura. 

 
 II. Comunicar imediatamente a seus superiores todo e 

qualquer ato ou fato contrário ao interesse público, 
exigindo as providências cabíveis. 

 
 III. Fornecer aos organismos encarregados da execu-

ção do quadro de carreira dos servidores, os regis-
tros sobre sua conduta ética, para o efeito de 
instruir e fundamentar promoções e para todos os 
demais procedimentos próprios da carreira do 
servidor público. 

 
 IV. Ter respeito à hierarquia, porém sem nenhum 

temor de representar contra qualquer comprome-
timento indevido da estrutura em que se funda o 
Poder Estatal. 

 
 V. Zelar, no exercício do direito de greve, pelas exi-

gências específicas da defesa da vida e da 
segurança coletiva. 

 
É correto o que consta APENAS  em 

 
(A) II, III e IV. 
(B) I, II e V. 
(C) III e IV. 
(D) II e V. 
(E) I e III. 

54. Tratando-se do Federalismo, analise: 

 

 I. É um sistema político que se opõe ao unitarismo, 
buscando assegurar a autonomia dos Estados 
dentro de uma mesma nação. 

 

 II. No sistema federativo, a soberania enquanto poder 
supremo, uno e indivisível é prerrogativa exclusiva 
dos Estados e Municípios, a quem cabem gerir os 
assuntos de interesse geral dos cidadãos. 

 

 III. O Brasil possui os requisitos de uma democracia 
pluralista evidenciada na Constituição Federal de 
1988, na qual o pluralismo político surge como um 
dos cinco fundamentos da República Federativa do 
Brasil. 

 

 IV. O federalismo brasileiro tem como característica 
uma forte tendência descentralizadora por parte da 
União Federal, em particular, no âmbito tributário. 

 

 V. Uma das causas sociais da origem do federalismo 
brasileiro é a própria imensidão territorial, obrigando 
a descentralização de governo, a fim de manter a 
pluralidade das condições regionais e o regionalis-
mo de cada zona, tudo integrado na unidade 
nacional do federalismo. 

 

É correto o que se consta APENAS em 

 

(A) I e II. 

(B) I e IV. 

(C) II e III. 

(D) I, III e V. 

(E) III, IV e V. 

_________________________________________________________ 
 

55. Accountability é 

 

(A) a relação de legitimidade e autoridade do Estado e 
do seu governo com a sociedade. 

 

(B) o reconhecimento que tem uma ordem política, de-
pendente das crenças e das opiniões subjetivas, e 
seus princípios são justificações do direito de 
mandar. 

 

(C) o conjunto de mecanismos e procedimentos que 
levam os decisores governamentais a prestarem 
contas dos resultados de suas ações, garantindo-se 
maior transparência e a exposição das políticas 
públicas. 

 

(D) a capacidade do governo de representar os interes-
ses de suas próprias instituições. 

 

(E) a aquisição e centralização de poder do setor públi-
co na administração das agências, por meio dos 
princípios de governança corporativa do setor 
privado. 
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56. O ciclo orçamentário na gestão pública 
 
 I. é um processo de caráter intermitente e simultâ-

neo, por meio do qual se elabora, aprova, executa, 
controla e avalia a programação de dispêndios do 
setor público nos aspectos físico e financeiro. 

 
 II. corresponde ao período de tempo em que se pro-

cessam as atividades típicas do orçamento público, 
desde sua concepção até a apreciação final. 

 
 III. envolve um período maior que o exercício finan-

ceiro, uma vez que abrange todas as fases do pro-
cesso orçamentário: elaboração da proposta; dis-
cussão e aprovação; execução e acompanha-
mento; controle e avaliação do orçamento. 

 
 IV. é o espaço de tempo compreendido entre 1o de 

janeiro e 31 de dezembro de cada ano. 
 
 V. é a utilização sistemática de indicadores e padrões 

de medição do trabalho e dos resultados. 
 

É correto o que consta APENAS em 
 
(A) I e IV. 
(B) II e III. 
(C) I, II e IV. 
(D) II, III e V. 
(E) III, IV e V. 

_________________________________________________________ 
 

57. O PPA − Plano Plurianual: 
 
 I. Tem a função de estabelecer, de forma regionali-

zada, as diretrizes, objetivos e metas da administra-
ção pública para as despesas de capital e outras 
delas decorrentes, abrangendo um período de 
quatro anos. 

 
 II. É o instrumento de planejamento operacional das 

ações do governo para um período de oito anos, ao 
nível do governo federal, e de quatro anos ao nível 
dos governos estaduais e municipais. 

 
 III. Compõe-se basicamente do módulo de base estra-

tégica (que compreende a análise da situação eco-
nômica e social do ente público e as diretrizes do 
PPA) e do módulo dos programas (que definem os 
problemas que se tem por objetivo solucionar e os 
respectivos conjuntos de ações). 

 
 IV. Não torna possível a verificação da efetividade na 

execução de seus programas mas, permite a 
revisão e comparação dos objetivos e metas 
definidas com o planejamento do ano anterior. 

 
 V. Estabelece que nenhum investimento, cuja execu-

ção ultrapasse um exercício financeiro, poderá ser 
iniciado sem a prévia inclusão no plano plurianual 
ou sem lei que autorize a inclusão, sob pena de 
crime de  responsabilidade. 

 
É correto o que consta APENAS em 
 
(A) III, IV e V. 
(B) I, III e V. 
(C) II e IV. 
(D) II e III. 
(E) I e II. 

58. A Lei Orçamentária Anual compreende 
 

(A) as diretrizes orçamentárias; o orçamento de investi-
mento das empresas; o orçamento fiscal. 

 

(B) o plano plurianual; o orçamento fiscal; o orçamento 
da seguridade social. 

 

(C) o orçamento fiscal; o orçamento de investimento das 
empresas; o orçamento da seguridade social. 

 

(D) o orçamento de investimento das empresas; o orça-
mento da seguridade social; o plano plurianual. 

 

(E) as diretrizes orçamentárias; o plano plurianual; o 
orçamento fiscal. 

_________________________________________________________ 
 

59. Os programas de Gestão de Políticas Públicas do PPA 
(Plano Plurianual) 
 
(A) visam atender ao financiamento dos insumos que 

não são possíveis de apropriação direta pelos 
demais tipos de programa. 

 

(B) visam solucionar problemas ou atender a demandas 
da sociedade. 

 

(C) são destinados a atender a demandas do próprio 
governo. 

 

(D) são programas finalísticos multissetoriais, cujas 
ações são desenvolvidas por mais de um órgão se-
torial. 

 

(E) congregam ações que têm por finalidade o plane-
jamento e a formulação de políticas setoriais, a coor-
denação e o controle dos programas que se encon-
tram sob a responsabilidade de determinado órgão. 

_________________________________________________________ 
 

60. A LDO (Lei de Diretrizes Orçamentárias) 
 

(A) representa a peça mais abrangente do planejamento 
governamental promovendo a convergência do 
conjunto das ações públicas e dos meios orçamen-
tários para a viabilização dos gastos públicos. 

 

(B) cria vínculos específicos de integração da LOA − 
(Leis Orçamentárias Anuais) e da Lei de Responsa-
bilidade Fiscal. 

 

(C) estabelece os parâmetros necessários à alocação 
dos recursos no orçamento anual, de forma a garan-
tir a realização das metas e objetivos contemplados 
no PPA (Plano Plurianual). 

 

(D) é a Lei de maior alcance no estabelecimento das 
prioridades e no direcionamento das ações do 
governo, para um período de quatro anos. 

 

(E) é o mais importante instrumento de gerenciamento 
orçamentário e financeiro da Administração Pública 
Federal.
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REDAÇÃO 

 
Com o desafio de educar os filhos, muitos pais parecem não saber dosar adequadamente a autoridade. Alguns incorrem até 

mesmo em responsabilidade penal, por abusos de que podem resultar graves consequências para os filhos. Se o excesso de 

autoridade é injustificável, a liberdade em demasia não raro se traduz em abandono físico e psicológico. Usar a autoridade 

parental com sabedoria é essencial para transformar crianças e jovens em cidadãos. Resta saber qual é e a quem cabe definir a 

justa medida. 

 
1. Redija um texto dissertativo em que defenda, com argumentos pertinentes, seu ponto de vista sobre os desafios implícitos no 

tema. 
 
2. A dissertação deverá ter no mínimo 20 e no máximo 30 linhas, considerando-se letra de tamanho regular. 
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